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araaka, ? 'ÁaUea tela * » « « • ) 

» T K M P O 

Uni* kaaaraaklM a eaalat u 
Balai» batarra.ailaa 

«•Riiaa» ftfra, 10 1 araaaln bamiaatrlaa a «• 
.a . u.li mm , aa t koraita a u l l a 

ev- et u , áa I kuaa da tarda. 
A wawaralara aulaa fg11» II* a a ai 

a*, da lll'.'. 
Vanta fndoailcufa R 
OÉara aaa >4 ko.aa, " 
" I §•»•! (lUU 

0 DECLÍNIO 
Ksto anno, mais do quo oa antorio 

res, vamos sentir a eoniplota auson 
cia do admlniíitrav&o financeira, quo 
ao lado das tremendas violências já 
do todos conhecidas constituo o traço 
característico do rcglmon republicano 
ostro nús. 

Hsto anno, do facto, começou 
com a continuação da baixa do cambio 
o sem augmento nos preços misora 
veis do café. O produeto quo temos 
para com ello fazer ouro anda após 
tado com o cambio para vòr qual 
«hoga primeiro a zero. Entretanto, 
nosto momento terrivol. nesta crlso 
som igual na vida do Brasil, vai o 
contribuinte gomor com grando ag 
gravamonto do impostos. Pároco quo 
o legislador o o governo estilo ompo 
nliados om chegar o mais depressa 
possivcl ao fundo do nossos bolsos o 
ao remato de nossa miséria. 

Nao ó somente o aggravamento das J 

Eatá doente o ir. Prudente de 
Moraaa? Está b-.m n ar. Prulonti?! 
Como paaaa a. ei".? 

Ba o leitor o quer aabar, r ia (1 
oará aatiafeito l 'conrau 1o a re-
posta noa joinaea. Ao piaio qua 
•na, por aaa norreapondinte t lo 
•rapbieo no Kl-, a!flrraam que o 
ar. presidente da RepuMtoa aa aeba 
reataboleoito do I gairo ineotumodo 
qne o aaoommettSra, rutu a atargn 
ram exaotamentn contrario: qne | 
a exo. runil enfortnt', e de gra 
ve moléstia, qne o eonaerva no lei 
to, rodeado de emfnni te* twnlapioa. 

E, doaaa modo, o 1 g iueom 
modo da aaúle oa a doença 
do ar. Prnd'iito t :m aldo ranaa, I 
eatea nltimoa diaa, de repotidaa n"-HoIm aaa fulhaa governistis e da[ 
oppjalçAo. Oa fios telrgraphiooa go 
nem da ves em quarnln a 'bre n 
meamo aaeumrto, e, iflaal, nfto ehe-. 
gam a aeodrdo aatiafaotorin, nem | 
jornalista-, nem eorrsapou^eatea. 

—Felizmente, ea'á rcatrbaleoldo o 
ar. preaidente da Rapublion — ea 
oreve boje nm diário. Aaanhft, ou-
tro jcraal garante 

—ínfellamonte, oontinú» enfermo 
o ar. Prndaote de Moraes 

A primeira, então, replioa : 
—Pcdems aaaegnr*l-><, porqae 

vimon nm talegramma trasamitUdo 
a peuoa da família de a. exe., aqui 
residente ete, eti. 

da aorroaptndar io llaonjatro 
MOlklnaatj qaa o publlao tnm dl.pan. 
••do • Mia folha, vàmoa iBtrudujlr lha, 
••raramaoto. dlrartoa 'rcikorancrlec 
,.*V'm. 6 «*•• •!•" «comida col 
•bor^to dn> mala noUrnl, „.(Tlptor». 

br «aliam», dmantolTaminoa o aaaato 
PUMIMI aa aecçõaa talaurapbloa a com-
MMII 0 mattrlal <rpo>rapblao aorá ccmrl». 
tamanta rafornado. loco qn, noa «ko-
ju«ra da Kuropa >• emoniaoiiili» qua 
flaainoa pira Mia Ba 

I>o dia l»do faroralro » daaatr, <0 
Uomn er-lo ,'a I. J>a«:„» iorí p„t,i'ia-
io tatu bom í . .acundu-fairaa. .«m 
da Informar 4larlaa.anta oa aaoa lol 
toraa. 

Aoa ara aaalipiatttoa qaa ri formaram 
oo tomkrom aaairliatoraa (1-0 0>.mni»r-
c'o df> H Caalo», para todo o nno 
cuireote. diailibalmoe. como praioío, 
ata lindo quadro da Angalo Agoafnl 

Os gramas io &araaá 
allocorlao áaaaoaaaia&K'*btM dato* 

(•lidada, no parlodo 4a fcarolta. 
Sá torlo dtrolto ao prem o aa pca-

aoaa qua ri forraaran OQ t.raaram aa 
a<gaat'jraa no aaorlptorlo daata folha oa 
por ralaa poataM 

vanrta se eada oftomplar uaate aacrl-
ptorio, pelo preço de 4gD0». 

< * « p f u m i i > l a O i i a i T é 
Oa ars. B.rnol & C, importantes 

dtogaiutaa detta prupa, tâoi em expo 

E .aegnndarpor een t M n „ . | J f t do C t . 
8ó. oa pr< dnetis da Perfnmeiia 
L. Qnarrd, do Rio de íairiro. 

Peloa fraaooa qne tiveram a gen 
tileaa de enviar noa, pedemoa afflr 

dolpho Pinto Taixalra llaatoa, IUn 
jtiain I) n lu fu ji da Oííth"> Uai 
Imã, Alfredo de M irae», Tbomaa 
de A. Porto Moretaabon a Jurga Oo-
rapa F rr Ira. 

Plytict e Mmirn, éa H homa — 
.Toaò da C >ata Al .nto.ro, Hou.-lqae 
Ntttn de Vaoonce loa 1 » « « , O. ta 
vinnr Ftann.i d « Camooa, Uen-xl oto 
Martiua Uodrlgnei, B » l tb «ar Honto 
Mayot, J eé Pereiro de lUHoa, Ar-
ilndo Al'"i t") di- Lira», ÍVnotnoen 
Pinto da Hilv». Maroioatllo Al»«ra» 
.t Carvalho, H<dt ir de Pr«lt»a Mm 

o Io. Edmundo Oüve'r« F iga iradi . 
Gctfraphii, ia 8 b >ran — Albina 

Camaigo Nett Joati An'.o o « 
M»t!oa Matt», Boa*dio»o P. uJ lio 
drigttfB, Ji n-ja1» J. d<•. Figaairelu 
Hubrínho, J e » j Feneira Janqnnlra, 
(.;aatoliu Cintra, L i ' a lo Q loiros 
Tallea Jinio', Amando (Jteiroc 
Te'leu, Oiotio 1'^rio dta Bvutoa, 
M- ynó'- N gnriru M iqcica. 

Fí-anc: á- 8 Inraa—N»lh«n«ol 
Pereira. Allro l « Bli iajU, Pa i r o Pai 
mleri, F ib io Nogueira tup" , No i -
ter Bllvoira, Manoel Fouaeen, Anto 
aio Carlt.a de Ballea JnMor Fiavio 
Bullea, .7 aqnla Ferr-.x de Camp a, 
Samuel Annibal de Carcalh • Cba 
ves, Eugênio Oi nçilve i, Oaatsv 
Oongaltea, Joaé de <3cnza O. Cco . „ , , „ « , . « , 
lho, Itanl A. do Maoelo, Poiapeu I oriptr perfeito 
de Aadrsda. 

—Qnarta feira, ú« 8 borae, haverá 
ireva eaeripta de I lú t " ia do Bra 
sil e áa 11 boraa, de Historia Uni 
versai. 

Eça de Çueiroz I m m i » í m \ s 4 
O PAU 1ADO - O P11K8ENTE 

(fvnliHHação) 

lio Qanlroa f..l n qne frrart I 
oa s u« onut-mp:-» irieoa, m s are 
7 r t M o e-lneoçl rfilofBl 

Correto 
Como de ooatnme áa aegondaa 

feltaa, nto ara apptreoan. 

4t* 
Kêtado 
No artigo de fundo, trata di 

voora e de 0i.a««ae, extesdeirto-ae 
o/m Intoroare á roda <• i aj | " m «"«mentarK.a a 

la la-
(fo-ae 

nm topiov de 
para o Eatad., qni o "r.iára I " " í "oentemestt, imbliea^o 

hnfiarrl a, m^li eilrruitn mn ' • > - ' r . ' o u n a c l h e l i o Luar nço de 
Albnqtterqnu aofcre eare .jomontoao 
aaanapéo. 

T r . « ,, eoatnundo Diário do Rio 
" a q " " o aapitil r mlntllUnt.. < ver-

i»oouii ur»v..l do grande hnmc-

«rrl a, m->ii eslRaita oo rate 
"redor, nptloilata p"r funoji-), d l -
"I"; a qne a o '"a (lo pr * t va 
qni|0>,ni ereador. i l 'o m"»m Bnl i 
v > 4 Dis-íw-lb» algimaa vn.dadoa 
iniAfto ae e iehon dendio a m d-i 
trefco " i ! In liffiiaçôQit. R a largt 
lUeite e f< s r|- t:.do o i>ala, nt, ann 
extandinarl» cillaln r-ç» nat Fir-ei*,tn qne Oaorra Junqnelro dias* 

»Vit a erilepaia do talanto. 
A (r -í-lbarlaa, p rén, 'Indt aa 

•neho" a, aa«brm prr aoabrr. e Eça 
de i|»iroi, t"m«ndo poaiçfto como 
naot^tr, prenaronso para de»<m 
penir a farte de dov»-» • qn» 
lhe íTimim pola fatilHadu bfl-
lh>ò;V da aua organifaçáo e </ar 
atalaiaria, r« liaon: a do aet ™ 

P A L C O S E S A L ( j £ % . , 
— — l/a 

fl. J a i é 
Rapata ae hoje a opereta /.oi, re-

prnaentada bontaa pjia piimaira 
vee aeata oa pitai. 

A jnlger paloa anplanacn oom qre 
o pnbli*o a reeeben. nova enrbente 
terá atta nrito c 8. Juti. 

Oapao» r do deacauponh) fal-r> 
r»o« amaubt. 

A a e l l a 
Eatreoa auie-h,intem a ooeu 

franeeaa do vail^adiia dlrliçidn .«' 
lo illoalonlata Faare NÍOLJIJ. 

° pr> ({ramma o iiiHton de troa 
pu-tea, moito beei eioentadas. .. 
primeira fot praeoshtile oom diver 

. „ „ " " " " " s«a magli aa Já or.nbeoidaa, era que 
rlat. Bllar d i f w W a «obra a »»o de- 0 a r. Nirclay ia revelon habll pre« 
b » ' ' q a e f . W o ,1o dlv. rolo. qne o Udig tado»; a a gnnda, eimtrala-ar. Ertoo Coelho vai oom mata vigor l h o „ ) ( t l l i > r u K o ( r f n . p M | , 6 Lni 
e mata eapnranja rraiaaltar oata „ u , 0 0 u , , q a a |0ram rmito feite-
enno na ' « r - « r i . jadaa pelo publico, agiadandi-, « r 

üma pagina dtaopilanlw a cdplen bretndo, a aeena de adivinhaçi 
dida, de reato, oemo todas ^ue ei- o^eutada pela niraeira, e o b.liü 

mocoovitt, aperfeiçoado. Dan fl" ao 
eapeetaenloa exhlblfáo do dlaph 

jyacfío ncraraa, qne é axoellenfe, e do oi-
nematcgrapho, qne, .co re uáo 6 N^da trai da intareaa*nta, a ráo aperfeiçoado, r» ' 

aer ta i n t eira oclubti a. nm art.ao v — -
aobrn ai ]a tao ,imumi*a quetiuel droa l 
mutiieipaue, oom aa qoaea ainda tem 

oreve o magaifler. obroniita. 

*n 

taxas postaos o tolograpliicas, 6 o do 
sal o do outros artigos do primoira 
nteessidado que ostao a oscorchar nos 
cruoimente. 

Vornos, pois, applicar so. como tor-
rivoi irritante numa ferida viva, o 
roínodio do augmentp do impostos 
pai a a cura da miséria do Tbosouro. 

Km cditoiial do sabbado proximo 
passado tivemos occasiâo do vor ore 
que parava a estúpida o ridícula oco 
nomia feita no ministério do Hxf rior. 
dando azo a quo mais de uma vez 
as rolaçGcs particulares triumphom das 
Iiclaçfios Exteriores. 

Coincidindo, pois. com o ostado 
procario do commercio o da lavoura, 
apparece a lomo insaciavol do The 
souro que está roduzido á vida do 
tristos expodiontes. 

1'aroco quo ontro mis as próprias 
lois naturaos so acham invertidas; 
com offoito, cm toda u parto, aos po 
riodos do postos, do guerras ou de 
calamidades, succedo activissimo ;io 
riodo do renascimento, om que a na 
tureza püo cm jogo todas as forças 
para uma grando acçao roparadora, 
allm do compensar as pordas antorio 
ros. Agora, ao contrario, com a paz o 
a tranquillidade, lioresco o so expande 
a miséria, quo nos avassala ao ponto 
do subjugar até o optimismo (laquol-
les quo, tendo confiança cega nas 
virtudes miriflcas do rogimon, acro 
ditavam podor levantar o espirito 
publico o o progresso do paiz. aponas 
com as palavras de libordade o de Uo-
publica. 

A desgraça ostà muito próxima pa 
ra quo nao a vojam todos, e muito 
bom. 

Conioçam a sor cobrados os novos 
impostos o, como consequoneia imrno 
diata, já temos o maior doclinio das 
rondas publicas nostos (lias. Do ía 
cto, ó sabido quo de corto ponto om 
doanto nao podem mais sor exigidos 
sacrilicioa do contribuinte; dahi por 
doanto as forças activas da produc0 

çao definham, as relações commorciao 
ontorpocem, e o organismo debilitado 
abysma-so num estado do passiva in 
dlfferonça, muito mais temerosa do 
quo a agitação da fobro. 

Ko considerarmos quo o declínio da* 
rondas publicas anda do companhia 
como da taxa cambial, concluiremos 
fácil o logicamonto quo a catastropho 
nao es.tá longo. 

No anno findo do U7 a módla do 
cambio foi bastante inforior á do 08: 
entretanto, apesar da oxcopcional pro-
ducçáo do 5.000.000 do saccas do cafó, 
a renda arrecada para o Estado do 8. 
Paulo, om Santos, foi do 28.501:0771232, 
utntra :i5.05íi:8:ifi$ri;M no anno ante 
rio. A diminuição para o Thosouro do 
iSstado foi de 0. inS:750$302 réis, isto 
é, foi côrca da 7» parto do orçamento 
da receita para o corronto anno. 

Calculando o valor otfoctivo da 
quantia arrocadada cm comparaçSo á 
do anno do 1891) o comprohendendo 
nosso calculo a diminuição do valor do 
papol circulante do anno do 00 para o 
do 07, voromos quo ofTectivamonto a 

^ diminuição foi muito maior do que a 
quo ostá acima enunciada. 

Ao cambio do 7 o nosso mil réis valo 
aponas 259 réis; ou por outra, para 

[obtermos, com o nosso papol deprecia-
lo, a quantia do mil réis om moeda, 
precisamos dar quasi 4 vozos mais 

Isto é, 3S857 réis. Mas o cambio está 
^abaixo do 7, ostá a 6 7|8. 

0 doclinio já nao declina somente, 
leprime também até as consciências. 

A Republica está definitivamente 
julgada o dolorosamento experimenta 

neste paiz. Insistir em continuar a 
tperiencla depois de tamanhos do 

rea, já n&o é loucura, nem ca' 
é má i f . <i críma, 

k l L Í Z S-

oarga 
—Náo é verdada qne a. exo. te 

nba entrado em ec nvaleaeança. Bes 
oeitavel medtao, obegndo bontem 
do Rio. vkitun a. exo. e está, por-
tanto, habilitado u jnlgar do a»u 
estado de saúde, que noa girante 
aer mi-lindroao. 

- E ' falao I 
— Náo é I 

E I 
- N & o é I 
E ao redor da aaú le dr> ar. P m 

deute de Moraes tal barulho levan 

ADVOOíDO» —Dr, O lralr. R.cortl . « „ . 
donça FLho-I argo da sé. í, dobrado nanai) 

, Eatá reunida em pequena bro 
ma» que esaea oe fumes são o qne p h n r a • deaeripeáo ila m*nifeatao& 
**" mais subtll, oxqnisito e de 1 " e 0 P ° v ° <>e S Carlos, r 80 

Bó ma autobiographia, que nua-
ea itá decerto eioripU, poleria 
dar uta idéa da traosfonuagá" qno I 
Eça d Quairrz teve a f.irça a a for-
toaa ó operar em nl meamo. Neaan 
rel<Ql da v:d« e das orites da nm 
artioti u dr. nm homem, ruu falta 
ria a moarldade. C r mo rft i "=er)a| 

em nutra, 
so mesmo 

tarn tanta., notioi^a eH.irnv.ra que 
I leiti r nfto sabe por qual se ha 
de decüir, aeaban ío por nfto acre-
ditar nem out uma nem 
on. melhor, nas Auas 
tempo. 

Fulano, por ex»m"lo, ao-ba de 
ler o Correio. Approxima s« .he Bi-
erano õá dons dedos ãe prosa e 
pergnuta-lbe: 

—Como vai o P.-udertn? 
—Já está bnni; aqnillo foi ineom 

mrdo passtgmro, ura resfriamento 
aem ooneequen3'.HS 

Mioutoa -leooia. - I - . * - u 
Corieio õ 16 a NaçOo. Siorano, quoé 
mmto distrahido, pcrguntalbo de 
novo : 

—C:iao vai o Prudente 1 
E eomo Fulano cão o é ma 

noa, apressa se a r^opoader : 
—C-»d» voz pnicr; dizem até qne 

eatá deaengannAo p' 'os medioos. 
Mais ontr > exemplo: 
Fulac o 16 o Cornio do manhft e 

gnarda a .\'j(ãi para a ni ite, BÍlm 
de mettido noa lençóe?, saborear á 
vontade os artigos de Silvestre Ml 
neiro. 

As3im, ee durtinii n dia l h « per-
guntarem pela Balido do Br. Prud. n 
te, a reoposta nfto (o fnrú demorar: 

—Cada vez mais r. bnato e mais 
oorado. 

do, porém, a pergunta I6r arrlsoa-
da dnpt is daa sois tia t^r 3o, Fulano 
observa: 

—Nada lho posso dizer, meu ami-
go, a este rospeito, porque ainda 
nfto li a Nação. 

Quanto a mim, para ufto desagra-
dar nem a nas nem a 
ptei um systema quo me faz viver 
bem ot m todos. 

Be aviato 
já lhe vou dizendo : 

ha de 
! i c » *o im eaeenelrf. 

O Bnuqwt Tijwa 6 um embriaga 
dor porfnme. onde ao perocbcm »n-
«iaeimus onançafltla nosia rlquiesima 
íl jra ode rifara. 

A esaeneia de ravoa de B. Paulo 
é do umnsm açfto penetrante, tropl 
eal e agr;dabilissima. Reccrbamoa 
ainda um frasoo de v«>rbens e outro 
de agua do Colônia, optima para 
totiette. 

Agi-adeoldoa pelo precioso mimo 

Quadros em expoaiçfto. 
Na vit ina da Caaa Oarraux acha 

se e x c e t o i m quadro a oleo, da 
pintara Ciura Baumnlark. 

A "ela repr jeunta Jrsns entvu oa 
Apóstolos. 

— Na v i t ' ln » da alfaiataria Da-
niel * Abrtn, á ina 15 <1» — 
brir. .T-Jim retr >to ot" rcprodnoo»o, 
a Cf | | t - .b» lhJ do azn.-.dor Fran-
oif Bilva Patotlo. 

T ibuna .Porluyueta. 
A li lo oorrtnt.-, i ncet u sua pn 

blicaçfto n i ooit : , l federal, sob 
aquellr titulo, mti • usa f^lhu por-
tngutz-., proptindada de Jofto Oil 
& C. 

A defen» dc s diruit : e iute ^rsoa 
da imp->tante oolonia r >ttugu. z . 
domiuibada nu Rio, tsi o fim a que 
ne propõi o r.ovo o llega. 

Oe f rjüato regular, variada e in-
t.eioisaule, bòtuijipa na primeira pa-
gina o r r t í i ' 0 <lo dr. C«iuêlo Lam-
preia. 

Nossos vctc.8 por cu:t protperi 
dede. 

E x a m e s * e 
p r e p i < " t t i ' r l o s 

Resaltado doa exirjieade h-iotâca: 
Francez— Plenameute, d. Iladgel 

zira Leooadi» de Lima Ribeiro, José 
ontrfíB, ado-1 de O.iveira Malbeir. a, Jofto Oandi-
— r > — i d o Martins Filho, Euolidea Teixei-

ra, Jesé Soares Iinugría Júnior, 
o Woncesláu, de longe Ovidio Pin-a de Campos; aimploa-

mento, Horaoio Hurpla de Freiirs 
O Piudente está gosundo a maia Júnior, Fre Jerico de Almeida Fi 

„ —---•-->- "-1 - " 

(lo mes ultimo, aos xnisniouarioa je 
auitas, por (.^o.siin d 0 partirem os 
moemua daquelln eidaoe. 

Entron, no dia 7, cm aeu • uinto 
an-0 de publiaidadj a Gazeta de 
Biótat, folha republicana editada 
pdosr. Manoel de Souza Lolte. 

Felicitações. 

aquelle jornal a n.genuldade de gaa-
ar, com uma prodigalidada cababaa 

aa, oe aena melh< rea aljeotivoa. 
Denuncie o sr. latendauta de 

Ohra.>; dennneio a todos oa fnnaeio 
narina muoloip»aa, mesmo a própria 
Intendenala em peso; proaiga 
neata c.mpanba de moralidade mu 
nloipal, já que, a inioKn; maa estej. 

ainrtaá quem armpre quia « aemwrã «arta de que, . . - W l t o de, tud.MIa 
oonaaaiu aer v.idadeiro ? Nfto ha. a- p t evar i e^ó í . oont.naa.ft.. a 
poria esctipta eaaa ant bicg.a f pratU-aJan, ot dinheiro, mnal 
phla, ; só, de modo mu to d,fl cipaea O! nttouarfto a s « deiviadoa 
cúmú podo a critica anpprir a P - aa 

a aer eafolado de lo-p-atoa e c dts 
lelxo e a ino ria contiuaaifto a os-

Filanos daa Idéaa de Paria... Eça tentar ae, bojrf eom-< hontem, uaa 
de Qoiroa pertec.ee a nma geraçfto maa maia pnbliota denta oapital. 
•ortniUKia qne. na aua mooidade, | Muslea. 

aperfeiçoado, t,* immm. todavia, 
animados. Era tio, nma c~.7ta 

agradava! paaaou qror j anta hontem 
eit ive naquelle thuatro. 

Eatá deaignada a próxima quinta 
feira para o segnndo e antepeuulti 
mo eapeetaeulo. 

I daa mala tarda eai ootroa U » l M 
"no iiorventuro noa dár, lhea ga 

ranli.fto aaa anoaaaao maia lag i t ia* 
a wrJH dnrmd-iaro. 

Alguns doa ooatoe qua oonatft-
>a«m aaa a volnmi noa Lko >&Q daa-
o jitlieoldoa; lembramo-aoa vagaaaa-
•fl de tvl oa lido :>m jornaee daqui 
o, ae não noa NI ha a minoria, na 
S,mana. do ar. Valentim Magalhftaa 

Nas 150 paginas deaae livro exl»-
» uiiia de nm e .ntoainho que a* 

16 oom prar .r, reotlndo na qne ha 
m. anet ir um arttata qne, á fa lh 
de mi lar.-.' a qaaliiladaa, têm alguaa 
catfl , Klyntaa originalidade aa 
a. u< «pçfto e, por veaaa, conaegM 
meamo dizer-.noz aa houo tmprcasAa* 
da vi-la do nma fôrma nova, praeto-
aa e rara. 

Nota-se oom algum prazer qua » 
aou estj lo nfto é torturado nem pie ' 
tenetr*", sem eaaaa Jirellet e proen-
radaa novi-ialea, uaa eaae exqulai • 
' * ' amontoadò te 

Os doua diatinotoa moçoa que ae 
inoumbiram de eaorover O Boato, já 
oonoluiram a nova tevieta de ti 
Paulo, qne brevemente aerá levada 
á aoena pela eompanhia l-ampaio 
Faria. 

A imaioa, do compoaiçfto de Ma 
noel doa Pastos, também o-itá prom 
Pta. 

Babemca que no dia 16 st rá 
peça entrguo áquella empresa 
com ca papeis tirados e a muaioa 
instrumentada. 

N O U S f C i r N T I F I C í S 

O oinem'tcg'aj h- nfto é riais um 
diaoo, nm appar^lho de eiltrel^nl 
mento de loatas, mas um app relho 
aoientiflew. 

A oommiSBfto io^leza incumbida 
de observar o eisliiiso do sol, VÍHI 
V3l na ilha do Coylfto a 21 ilestn 

N.irman Locbyet, levou no s- u ma 
terlal um en- rmo olnouiatrgrapb 
qne ?:u-:o nu ac.is «lioiiéd por 
atgundo ou 300 por minuto. Com 
esa<> apevrelho esooram oa astrono 
mos ingleses oonheser ex<\ot»'Uent« 
aa jü.íi a çõaa que 030 jr/. m na 
corAa u lia oa.rta Uaraçái d.< 
ac i i ye . ' 

+t+ O ii.(fii salgado de /ítial, m 
Afrioa fitundo '.o ãistrioto d<- OOi k 
a p. uoort kiloiuetri a da bahi . •«. 
Daljowah, é umu verdadeira lí . ina, 

ao longo das n>argens -iésse I 
ooja anpeifi de 6 d j 40 kilonr t> >n 
qoadrados mais ou meiO', s,i uoli -
urna oümada de sal quasi inle r » 
mente t,ui..-. A agnu é muito duna 
tal a quc.itida íe Io sal qua ean.. rra 
atado o fundo foruodo poi- um» 
gro^da oac^ad.,. l ia sem am.oò a,-a 
nua que <5 oonheeirfo o ligo, 
qual W'0 "0 flp.bíi a-uds rt n ancira 

se euúia de cmeçfto oom amudan 
ça de im ministério h b o r»giman 
do amando Im r«rlo a que, á« v >zua, 
nfto mia os f mes loa h innena qu« 
ooi Llíifia Cètavaai g Te>n>ndo P r 
tngal. ( hnnvi» Iagritoa% de deaea-
p jro em a perda ri» Alateia e da 
Lounae 'guoravj até quo, pelo aeo 
'lesleis, Portugal estava, otfto, a 
peiderelle meara.i, eta Af^oa, ;«r-
rilorit:] d>> ~ou «ulho poirimoülo e 

ailioi». 
Aoigada a memória daa afTroit-s 

nap. l ou e-t», pr,r»eia nada íizorem 
mais a esies portugueiea » viati 
dos ajns mniramai '.oa patrioticoa 
routiliidos, dosi-ruid s os OPS s il 
aeua foi" o d a aeu« heióei prifa 
«•loa e diaperson a o tnmnlo t » j 

linda .'gn.z vloladi. Tufl- fôr» rer I 
l"ado fu^o oFqneoidi.. Por vir'u o ' 

ohriali? N\r. ; orr nr> ^nto^peri-
minto HPnar«n<e e Inveicivel d » | 
flhra catiiotica pnr um ribeneroeno l 
«alveznnieo: o -le um povo qne se 1 

d> anadonaPs iva. 
A mioiõad.i pr.itfc va n Hnc I«-

trii-, tioht o f jsati.ino de Oaribal 
di, vibrív» e i-ngnsva, no vá-rno, 
peliB entoas extuu gi iris e, 'utan-
te un6 diis, o ar. Fl qu-it f : i paru 
elle nn: gínnd*' homfi», porqno n 
prctext.i da P.i!oni», fui, >em perÍR. , 
ms jloi.l.c jiara com o T » » ' i?a Rus 

fM* rbaam.iunioa 
ESSENCI* PASSOS 

Ptfular Do ar. Hollender, estabelecido á 
j Chronica Flumirirn» , Jo ar Orba- rua Renjatrlm Conatant, 22 reoibe-
no D<i»rte, tr-o-s bi graph a d j aoa um eiemplar da molodia Con 

c> n*elbi ito Antuniu Mur-nr» de fctvite 1. it>a de O. D. e m^atoa 
R<rros, not'oiario, aununaios e aa F«uato Zo<a». 
olassioas ObrequiLha 1 oom que aa 
da, ha muito, ao^audo *os «oia as 
B'gnautna quo aiuda nfto Ijxr.m on 
m..ndar»ui pagar a tua acsi^nalura 
pira 1898. 

E .. nada maia. -
Fnnfuüa. 
Oo» numero cheio. 
Além doa oouimeotsroB aoa to 

legrammas, tr-z a coatitinaofto do 
i anco Coloni l, uma lotiga cor-ea 
tjnndeaoia da Ita!it, outra d« o «pi 

i tai ledernl o t> o, utum da rcaoiiha 

Reilisaoi so h. je ot; 

poi' qua ó Hlio.entado. 
4++ Proj jot»-se para a Expoaçáo A m o o i , I e oonap ravi. rioutta 

de Paria ue 1900 tirua rud , >•irailhi»;, 1 r , e m ? «oLt-a o sr. R;uhoc! I I 
te & de Loadrei. l ia figura tuLi^ o, E í s t l e Qnairos teve a c t n l o 
a giganteecn roda da ospital inglèza «Josviintagiim de, intellontualir.ente, 
girava normaloiente, tr»uoport»udo 1,81Br n m ftaaetz do s^gun-lo Im 

00mpieta e perfeita saúde. Manda 
lembranças a vocô. 

Mas, ae em vea do Wenoealáu, é o 
Taueredo qua me appareoe, o can 
tar é outro: 

— Tem razão ; eu sabia disao ; t 
homem morre meamo. 

FABRIOIO P I E R R O T 

Para escrophulaa 
ESSENCIA PASSOS 

A D e t e n ç ã o 
Analjsaremos amanha o relatorio 

apresentado ao dr. chefe de polioia 
pela auetoridade inoumbida do in' 
quorlto sobr<3 as denuncias desta foi 
lha em relaçfto áquelle estabeleci-
mento. 

Rooebemos e agradeoemos, retri 
bnindo-as com ;>razer, felicitações 
dos ara. Agnello Correia, oonheoido 
nintor em Campinas, e Virgílio da 
Fonseoa Nogueira, de Ribeirão Pre-
to, e das sraa. dd. Maria de Lonrdea 
Ramos Nogueira e Btolla Ramos No 
gueira, da mosma cidade. 

Em outro locar desta folha, anb 
soreve o exmo. conde de S. Joaquim 
uma publ cação, defendendo se de 
ataques pess> aes quo a s exo. fez 
na Camarao vereador dr. Muniz de 
Houza. 

gueiredo, Ranoltho de Campos 
ballis Alberto de Gouveia Rios 
inhabii.tado 1. 

Physica. e Chimica—Bimpleamente, 
Antonio Ribeiro Junqueira Sobri-
nho, Jofto Olavo da Uoeha e Silva 
reprovadoa, 2; retirou se 1. 

Geographia—Plenamente, Valabon 
so Affonuo Ferreira Júnior, Jaynte 
de Caetro For. eiia de Carvalho, He-
bactifto do Tolodo Rarroa, Pelt-gin 
Furtado tio Barro»; simplesmente, 
Jaoquía Fomm S-butell, Balvino 
Bneno Penteado, Ilaroldo Fomm 
Behutell, Iloraoia Hurpio de Frei-
tas Júnior; levantou-se 1; não com 
pareceu 1. 

For'ugue~— Plonamonte, Jcfio V i 
ctor, Joaquim Proocpio de Araújo 
Ferraz, HonriqaeJMura Filho, Adau-
eto do Nascimento Feitoaa, I lyg i 
no Amadeu Aspriro; simpler-mente, 
Aoaoio Oomes doa Reis, Benndicto 
Alves L ardoao, Joaé Nabnoo de 
Araújo, José Ao gosto de Moura, 
Camillo S aves d i Cam rgo, Jcaé 
Monteiro F lho, Pedro Bodovalho 
Maroondeu Leite; reprovado, 1. 

— H je aorfto ohamados á cral 
Pottuguez, áa 11 horas—Alaeu 

Cruz, Jofto de Souza Brito, Álvaro 
Novaes de Camargo Andrade, José 
Alfredo Granadeiro Gnimarftes Jú-
nior, Li&dolpho Jor.é Vieira Ferraz 
Jnnicr, Antonio Rodrigues da Fon 
aeoa Janicr, Jofto Affenao Rorgea, 
Adalberto Ferreira Leme, Franoiaao 
Bailes Negue,ra de Sá. David Do-
minguea de Oliveira Belleza, Ro 

h rrodigio.ta nltnra diversas pedaiba, 
quando de súbito parou, por cansa 
tio rompimento de uma corrente d « 
tranimiselio. 

Eraai 10 horas da noite quando 
se prodnziu a aooideete. E os nau 
frágeis de cova espuuie finaram teda 
a noite expostos ao frio. Bó na .aa 

nhft seguinte o roda so movon. A n S o tlnka\in<la vista nempt'<adona cala nma das peatoaa (<jue nflo pre- * f .. 
testavam pouco) foi oonoedida uma to&ZZ 

pe >o. 
Foi ao E,:y; to ; atsistlu á fei ta 

fcanceza d- cb-rtura do canal do 
Huez; a ampli Ifto da crinoline da l ia 
paratris oocnltou lhe um pouso -la 
Grande Pyramide. Correu a Terra 
Santa leoaloandn r própria emoçio 
e querendo ter, á masgom do Jcr> 
dfto, o (spirito A o boulevard quo ello 

até corto ponto, com o gênero de 
sfort a q.,c se tinham Süje.tado. 

rara parnaa lnebadaa 
ESSENCIA PASSOS 

I m p p M i a a i B 
Recebo cs: 
Os tre? cltlmoa numerna da Re 

vista Industrial, exeeliente pnbllta 
çfto mensal, dirigida em Ouro Fro-
ta pelo dr. Alei d te Maohacto c au 
xiliaèa pelo governo do Estado. 

Eaouaado é enoareoer o ralor 
doasa Revista, tfto vantajosamente 
divulgada no Brasil eomo no exte-
rior. 

—O n. 126 da Gazeta Commerciil 
Financeira, o eonoeitnsdo hebdo-

madário fluminana-}, que, oomo sem-
pre, traz auooulentos artigos de in-
teresse gernl. 

—0 Brasil Medico, do Rio, qne a 
1° do co-renta encetou sen X I I an-
no de proapi ra vida jornalística. 

Cumprimentamol-o. 
—La Gronaca Italiana, n. 17, deata 

oapital. 
O Conselho, n. 8, também desta 

eap'tal. 

pirito humano 
Eça de Queiroz viu o O dento o 

também Flaubert o viu. Maia tarie, 
foi ooniul, tfto piuoo conanl oomo 
Btendhal. 

Viu mal o Oriente e também 
Flaubert o viu pessimamente. Leu-
b n me quo Mi.xitue du Camp, em 
ouja oonvenaçftofulgurante vinham 
rompre a memrria e o nemo <le 
Flar.bert, na aua vllla de Bvben-
Raden, ccntava quo, (durante a ana 
celebre viagem do Nilo, Flanbo) t, 
agoninjo por uma paixfto -ntenm 
quo lhe prendia a alma em Franca, 
paaaava quasi todo o tempo na ano 
baio., encerrado po estreito camaro-
te, áa eaonrax, deitado no belieh '. 
Máximo du Camp, só, sobro a oobej 
ta, eiifnreela se ás vezes, o inter 
rompendo a sua contemplação do 
hoihontu inoomparavel, gritava pa-
ra baixo : Tu ne verras dane rien, ari-
mel I 

Como f(i, porém, que Flaubert e 
eomo fo! que Eça do Queiroz, ven-
do tfto mal, pintarem tfto bem'/ A 
explioaçfto ostá numa palavra. 

(Continúi) 
ENUARDO PRADO 

pol.ti a da somana, que vamos 16r 
nu... dotuirgo. 

E' com um calor como o de hon-
tem... 

Cameriere, nm oliop! 

4t4 
Tribuna 
D.virsai divagnçóiie g-tegraphliaa 

! sobro jt ChÍLa o iidtloiaa. 
4+4 

| i Noite 
I Ap,iareceu, alloal, depoia do um 
: demorado e doloroso pbriodo de 
I gestação e do;)-ia de ruidooamei to 
anounoiada. 

N-. aeu artigo programmn deolaru 
que «nfto ao envolvorá absolntami n 
te uaa Inatas partidaria»» 

D.<apondo de bons rl imentoa de 
sue .esão, oomo sejam um bom a >r-
viço telographico, abunlanta e mi-
nucioso noticiário, e oa :o'Uido oo: 
po de relaoçfto, contata, de oerto, 
grando numero de a::signantos, o 
que já é uma garantia segura de 
longevidade.. 

Ao novo oolloga auguramos mil 
felicidadea na carreira qne hoje ea 
oeta. 

MAMBBINO 

LEILÒES-
Bfg lintoe: 

D e T vS t i a ã xü«i-> 'íbjé-
oton, na r<ta Viet -na, 71, esquina du 
lo C^nic lViro Nebiai, áa I I l i2 

horas, polo sr. Morti a CSmpi.s. 
De ma^üifli-oa terreno» o txc?l 

lontea oaa»», uo bairro do Brsz (riSe 
i arnuncij), á« 1 herjS da tarde, pe 

| lo ar. ' havei LsjI. 
E' am eicel le ite emprego do OJ 

I pifai. 

Offerereu-noa o ultimo ouL-eru da 
Le Coquet o ar. Leopoldo I5 'lm, 
agentj em S. Paulo deaeo antigo a 
acreditado j mal de modas portai 
enars. 

A' venda na rua General Osorio 
n. 16. 

Aviso áti toitiras 

to da faetuta o 
palav/aa qaa nada aignlfleam, tfto 
de goato e nao t!e oertua novo» qaa 
pi r abi pullolam. 

Uá i eo.ihenidaa ai diffleuldadaa 
<mqua luata o cimteur on novel 

t-oia eaae diftei i ganero 
exige, da pa r tA l e quem 
maaoéa em áyDtiieaa;' *ao 
do romanoa, de que é aqnella 
miniatura, em que o eaeriptor póte 
eapraiar-se á larga no deaenvolvf-
mento de aua tbeaa e dlapôi de i n 
accuariij maia vaato para a Movi-
mentação da aeua paraonagona. 

Devido meamo a eaaa Jimitaçfto 
de eapaço (e aqui eomprehendem a* 
tempo a logar), devfdo meamo á na-
tureza de aaa oompcaiçftr,, o conta 
deva manter ae aempio vibrante na 
t xpoaiçfto e no eolcrido, sem deafal-
leoimentoa, até o Jefdcho, para qaa 
ai- nfto arrefeça, em vea de anfldnen-
tar o intereaae e a emoção qne 
porventura em nós o aeu autor te-
nha queallo deaportar. 

O ar. Joèé Vicente, conseguindo 
aahirse bisarramente deaaaa dlffl-
ouldadea, já couaeguiu muito e t eu 
inoonteatavel direito, portanto, aoa 
applauaoa da oritioa maia exigente. 

Ua, n- a aeua ot-ntor, quadros n n 
pi u.:o bauaea e monotonoa de 46» 
rea e de linha*; mas, um compensa-
ç l " , h> paginai pataionaes de cm in-

inao ijubje tl/istüo, ntravia doa 
qaaes elle se revela ato efcr plor 

quem nfto faltam algum engenho 
Mptidft1?. 
Uai pjnco mafs d.' personali^v 

âinVallF|.uBtafitÍ8^^» .rtiatiói', a » 
snmma, uta p no'. ' 
faire, e o ar. J-.»é VíOenfe Bobri-

ho pôde to;nar so uu cotifeiir eati» 
matei, te lv z m.smo iptavel no gê-
nero, ct m j já oa aeua Cmlot t Phan• 
tnsias li i d-ixam entrev-r. 

- ara ««crup&uiaa 
ESSENCIA PASSOS 

Para rbeumatlimoa 
E S S E N C I A P^h iSOS 

Om 

FalleOoU ou Brag^oç-t, a .t' lion 
tem, o m j ,r M.aoel de Almoi^a 
Carnoirci, fuodtdot e âtu-- -t )f du ex-
tinot > jornal O Gua^ipocnba. 

Era sogro d',s irs, JOÍÓ do Pan-
Ia aatargo o Arthur Goulart. 

Nossos pez-tmos. 

Administração dos Curreioa. 
Pel ín exoaeração do logar que 

"Chupava naquella repartição o ar. 
Jusquim Marra, bacharelando da 
'Direito. 

Jfl< ço intolligente e l.abalbador. 
cnmpridor deu acaa dotere;, pres-
tou reievantisfimoe serviçoa á Ad-
uiinistraçãj, tendo sido nm dos ma-
luores, taivoa o melhor auxiliar do 
falta iao coronel CoaU. 

Perde o serviço pnblioo um funs-
cionario zeloso, qne t-.n reiira te 
Administração dos Correios eatir-a-
do e acatado per tudea oa aeus jom-
panheiros. 

COUTOS E P H ^ T A í l â S 
I)B IOSK VICENTE 801IBIHH0 

j a g u n ç o s -

Por engano, na mineração d ia 
nossos dons ultimes folhetim*, a p 
pareceram oa numeroa 43 e 44, 
quando deviam sor 48 e 49. 

Força Pnblfoa. 
E' h j-3 suparior do dia o major 

Olegario; o regimento dará um I 
floial para ajndaute do d.a; o 2o b t-
taihao, a gitarniçio dn oi ade e f a 
pec'iros i.fflcluoe; o 3°, quatro t f 
floiaes para n ron^a doa districtoa; 
de )>rompti,ão, a banda do mnalnu 
'lo 1°, que tooará na parada. Uni 
forme, 5°. 

A s U bo as da noite dnante hon 
tem, f»lleoou nesta oapital a inno-
oente Laurita, (Ilha do vogao pran 
toailo amigo er. Ceaar Rit>tiro. 

O enterro, que ve reabsou bou 
tem, foi muito oocwfrido. 

A' sua extremoía mãe endereça-
mos noasoa santlnuntos. 

Estão premptos pn a aegnlr para 
o norte, sul e interior da R >| nbll-
ca 450:000$ em nickel, que a Caaa 
da Moeda ounht n ultimamente. 

H i diaa temos em nrsso peder o 
I.vro do sr. JUBÓ Vipente Sobrinho, 
Contos e Phantasia>, que o auetor te-
ve a gentileza de offerecer a est» 
r .daoção a cujo appareoimentr. já 
notioiámoa. 

Chegou a vez do dar conta da im-
priictfto que em nosso espirito dei 
xou a leitura apresaada que desses 
oont is fliemns. 

Nea e ingrato metier da imprensa, 
—em que o tempo esoaiaeiae em qne 
até quando externan-oa um jnizu 
qualquer sobre um Ilv.o anjeito 
á nossa apreoiaçfto, já noa deebabi 
tuamos do penoao trabilho de ve-
rifl a- lhe o soert •—qcantaa v,-z?s 
deuma obra que nos remettem temos 
apnnau o vsgar do peroorrer as da-
dament o indioe ou de folhear 
aqui erJém uma pagina, p ia ontro 
aa&umpto ta ia urgente para o jor-
nal já ea á muitas vozea a solioítar 
toda a nosso attençic. 

E não será, de reato, eom essa* 
impro:-aões errantes e vagas que se 
pode á decidir do mererimento de 
um livro de Arte, prosa on verso, 
atulhado mnitaa vezes de i 'é ia no 
vaa e originaea, reaultado talvez de 
laboriosos annos, e quantia vezes 
trabalhado oom o amor e a minúcia 
dum ohinez rendilhando em mar 
fita 

Nfto eatá, francamente, nessa nl-
|,timo otffo, o livro do ar. José Vi 

• ente Sobrinho, o que não quer di-
zer, ent.etanto, que deixe da aer 
umi auapiiiioaiaaima eatréa. na qual 
doxa tr.niapareeer já notaveie qaa-
li 'ade« do conteur. que, desenvolvi 

Babemca que corre pala 4a dele-
Igacia um processo pi r crime de 
| deli /ramento em uma menor, ooja 
tutela fflta perdida ha diaa, por nm 

[ empregado dc Fórum. 

Menor perdida. 
Fui encontrada pelo ar. Januario 

Areuci uma menor, do nome Meni-
oa C/riaoo, de 10 anãos de edade, 
maia on menos, filha de Pietro a 
Mnria Cyriaoo. 

Sons paos rodem prooural a na 
reaidenebi diquella ar., á rua dtt 
Gloria, 88. 

O dr. Paasos, dirootor da Eatrada 
de Ferro Central, pretende, por ea-
tea dias, faz- r uma viagem de ina-
pecção a B. P.ulo. 

S o l d a d o « • • • • • i n a d o 
A'a 3 horaa da madrugada da 

hontem apresentou-ae na Reparti-
ção Oentral, oom nm entram feri-
mento no ventre, o soldado do 3» 
batalhfto da bdgada policial, dizen-
!.j qua um g upo de italianos o 

azgredita pouoj antea na rua da 
Consolaçfto. r 

Devido ao aeu estado por demais 
melindroso, foi o ferido tranaporta-
do por ordem d » dr. Aroher de 
Castilho para o Hospital Müitar, 
onde veiu a falleoerjdepoia do meio 
dia. 

Apesar das providencias tomada* 
pola folisia, nfto foi ainda poasivel 
doraebrir u veatlgio doa oriminoaas, 
qne Be nvadiram logo após a perpe-
tra çfto do delicto. 

FOLHETIM 179 

I í r i m k S ^ b « t í i l l e 
roa 

l a t i a » < » > l « . a t « f l a 
AAANAOA P A R T I 

A V I H f l f t B Ç H 

X L 
Um sujeito di casasa prita 

Periae dou um salto de panthera, 
e lançou a mfto á carteira, exolaman-
do : 

—Sim, juntamente eom a minha 
rehabllitaç&o, oom a minha vin-
gança I 

—Que diz ella? pe'guntin Gon-
tran a ai mesmo, torna-ido-ee li vido. 

Maa a lembrança de que queimára 
pela ana própria mfto a carta de 
madame de Keroual a Pbillppe de 
Ia Brlòre, em breve o tranquflliaou I 

—O ar. barfto nfto via tudo— pro-
legnln Perine, e foi o proprio qne a a 
entregou I 

B ao paaan qaa falava, abria a 

bolso sooreto de que falámos, ti-
rou delle um papol dobrado em 
quarto. 

O personagem vestido de preto e 
condecorado aahiu da aombra até 
onde então ae conservára, e foi ool-
looar-se ao lado de Perine. 

—Laia, senhor... leia 1 diaaelbe 

Anlia-se em B. Paulo o dr. Vicen-
te Reis, da redaoçfto da tSidide io 
Rio o oomedi-gr ipho 

ella, dando lhe o papal com nm gea-
to de triumpho. Ab I Deus é mise-
ricordioso I Di us é justo I 

Gontran olhava assombrado para 
o personagem, tfto importante de 
physionomia e de aspecto, qua se 
achava entre os seus convidados, e 
a quem nio eonheoia. 

—Que algnlfloa ixto ? I pergunta-
va elle a si mesmo, no auge do ea-
panto, e sentindo vagamente faltar-
lhe o terreno debaixo doa pés. 

O dogoonheoido deadobron o pa 
«1 e leu em voa alta, e no meio 
e um silenoio tfto pr fundo, qne ao 

ouvi a-n palpitar os coraçóea: 
< Não caia nunca ne* a mnil leve 

tutpeita em Perine Rorírr, anjo de | 

de 8trény. Datado do oaBtallo da 
Roohetáille, em 29 de novembro de 
1847. e assignado: Condes ia de Ke-
roual.• 

—Estou perdido I murmurou Gon-
tran, em que a proatraçfto maia com-
pleta mbatltuiu sem transiç&o a au 
daria mais 111 Imitada. 

—Oh I Martha, minha querida fi-
lha I exclamou Perine, oom a voz 
entreoortada pela oommoçfto ; bem 
v is que nfto tinha assassinado tua 
mão l 

Martha estava já noa braçoa delia, 
reatitulndo lhe oom naura oa aeuit 
beijo*, e balbueinndo: 

—Também é minha mfte.., ha-de 
sei o aemprn I 

Leonel Morton peçou raspiitna» 
mente na mfto de Perine o disso-
lhe : 

— E eu serei sen fllhi. 
—Gontran de Strény, prosefniu 
desennhaoido, em noma da lei, 

eatá preao. 
Cora qne direito ? Quero é o 

abnegação, de fidelidade e de dedicação. ' senhor ? bãlbueiou o barão, reen 
Foi a ella que confiei a minha filha e ' »-\do 
a minha fortuna, no momento em ^ -f 
morro as*a*tinada pelo bara 

—Bou o proeorndof imperial, rea-
- o deeooniiaeiflo. 1 

—O procurador imperial I muimo 
r.in Tromb Aloazar. Bafemo-noa I 
Nfte noa podemoa dar bem oom es-
tes area I 

—Iaao era bom bom ! repUeon 
Guignolet, que ae onlloeára por det 
traz delle e qua o agarrou pnla-t 
compridas barbas no momento em 
que se voltava para ae pôr a an-
dar. 

— Adeus, men sonho de perfuma 
rias I balbuolou o cx modelo ; adrua, 
meu aonbo encantado I... Eatou fila 
do de vez I 

Paaaa a perna, testemunha do In 
fortnnlo dn sen aoeio, qulr fog'r 
noutra direcçfto, maa anhou ae cara 
a oara oom Genrg»tte qui lhe dei-
tou a mfto ao oollnte, oomo nm ho 
mem robnsto, diz tudo : 

—Nfto ej mova I 
—Em tfma vea I penaon o bmdl 

do, baixando a oab ç». Aqui astá 
quo éi freqüentar a eooi-tdade 

fina I 
—1 sr. procurador Iraoerial 

pergt Jorge de la Brière ao 
qne lha havia ea pto-

lareoe ma qne 

—Eaolai-ooeu n jrst'ç,s, n a justiça 
agradeça lho. Perine Ro.der eatá 
aolta o livre, e aeu marido achar 
ae á penalmente livre dentro de uma 
hora. 

—Dana é miaerioordioao I murmn 
rou Ferina pela aegunda vez. 

O palacete da rua da Bilonha 
estava cercado por poli&iaa, que nftn 
esperavam senft? uma ordem, que 
afinal lhe foi dada. 

Gontran, preso, pediu e obteve o 
favot de aer aoompanhado até ao 
seu gabinete, afim do levar dalli 
certo* papeia. 

S ibre a aeoretárln catava um r<ar 
de pistolas, Gontran prgou numa e 
fez soltar oa mioloa, snutrablndo ab 
assim ao julg>mento e ao patibu o. 

Tromb Alcszar e Passa-a p^rna 
eatfto a esiias horaa em Cayanola, 
soltando suspiros capazes de f«a<r 
movar moinhoa de vento, Iqoan 
do pensam no bonit > eatabelooimen-
to qne deviam abrir sob a denomi-
nação de Aromai de Paria, para a 
maior gloria de um famoso jorna-
lista. 

Brière 

rpbabiiitaçfto do seu pae ; é possui 
dor de enorme fortuna e gssta-a 
nobremente. 

Madame Gctfant, outr ora Olym-
pia Bdas, apiixonnn-ie ha d< aa an 
nua por ura agrsdavel mooetft7, fre 
qnentador ncerritno de botequins o 
fortlaaim - ao bilhar, e rli'»i»ison o. 
Elle dá-lhe uma tunda quasi todoa 
oa dias e g<sta-lbu o dinheiro com-
prando mubiliaa « veatidoa a varias 
ooatnra r » , mala o t meuoa bonita;, 
da ave dda Marbtuf. 

L o nel Morton é • marido sempre 
namorado <*e Martha de Karcnal, 
que lhe deu um adorado fllhlnho, 
no meamo «lia em qoe Georgotte, 
tornada madame Gu.guolet, dava á 
lnz nm? enoantaOura menin. . 

João li s'e-, qne já ae afti em 
briaga senft., nm» ves p r anno, ha 
bita oom Perine n o caaal Guign' let 
nma delloioaa caatt de oanipo, pre-
sente de nnpoiaa de Lecnel Mor 
tcn. 

Hfto rior s e felizes, porque Mor 
toa é felia e 

E i p e r t e z a 
Ha mnlto tempo que um indivi-

dno de nome Niocla Conrado, ea-
«ondendo se aob o paeudonymo da 
Alfredo Moreira, morador á rua ba-
rfto de Ramalho, dirigia-se por car-
tas a div- raas peas >a« d»sta capital, 
pedindo lhes dirjh-iro afim de on-
rnr-se de nua doença Imaginaria. 

Já mnitaa dellaa cah ram na la-
Qv*n v a > d < pelo larasio, tando re-
mettido qr,aatia auperijr a duzen-
tof e trezentos mil réis. 

Maa oomo tu-lo ton nn fim, hon-
tera foi a dr. 2° deiagedn inilllir 
avisado do faoto, indioaudo-lhe o 
dennnoiautn um jnenor da name 
Nunriato Fnaari, que, talvea in-
oonaotartomenta ae prertiva oomo 
intennadiaaio entre otratante a aa 
au»i vletimaa. -a* t 

P/eio «ate, nfto qsia primeiro oon-
tar o nome do patrão, maa chamado 
o pae afim « e anx'l!ar.a polida aaa 
anas pesquisas, obrgrv o a eonfos-
aar o o. corrido, conneojftidáao dahi 

repete o paradeiro do meliat ^ 

I f 
«te-artaa-


